
-• \

¦ hhn___

'*-..'¦

DA ASS0C1ÂCÜ0
*>

NUM. 1." S. PAULO.—TEl.CA-FEI HA 10 DE MAIO. 1859

IITi, «-/"'¦»5Mttâ8.7\ tf

Em seo caminhar constante, a him.a-
nidade váo deixando gravadas em lettras

indeléveis no pedestal dos séculos, os seus

esforços apról da civilisação e do progresso.
A lei do aperfeiçoamento humano se

ostenta mais brilhante em cada geração,

que se suecede, e se alguma vez se es-

conde por entre os nevoeiros de uma

épocha, é apenas para recuperar novas

forças em suas lides incessantes, e adian-

te apresentar-se mais lusente.
O homem, trabalhando sempre para

attingir essa felicidade, que em seu

berço desvendou-lhe o Crcador Supre-

mo, se acerca das tradições passadas, tine-

tas aqui do sangue, sublimes alli de sa

crificios, desce ás ruínas dos impérios,

aos destroços dos palácios e dos templos,

investiga as causas e os etTeitos e nas azas

do raciocínio se eleva ás regiões da luz.

E a humanidade avança sempre e a

civilisação como a coroa de seus trium-

phos acompanha-a ornando-lhe a fronte.

Filha d'uma geração que lá se váo

cheia de tradições gloriosas, deixando o

seu nome eterno para toda a posterida*.
de, não podia a mocidade acadêmica con-

templar muda e fria os esforços de seus

antepassados, o quadro sublimo da hu-
manidade em seu progresso. Enthusias-
ta e ardente pela causa da sciencia, ella
trabalha para despir as vestes poèrentas
da ignorância e ornar-se com as galas da
verdade. Assim, muitas associações scien-
liíicas se tem formado ivesta cidade, e
não pequenos at.xilios já tem prestado
á causa das lettras, lançando d'essa ma'
neira um brado dc indignação contra o
indiíTerentismo da actualidade, e o im-

perio do materialismo quo reina garboso
em nosso paiz.

Entre ellas uma se apresenta que ba-
talhando na mesma arena, pelejando pola
mesma causa, inscrevèo cm seu estan-
darte um nome, que exprime o seu fim
e seus desejos—Culto a' Sciencia.----

Filha da convicção íntima da necessi-
dado do cultivo das lettras e do desen-
volvi monto intellectual em seu pniz, ella
dêo começo ás suas lides scientificas no
dia 11 de Agosto de 1857.

Fundárão-na alguns—jovens em cujo

peito ardia o sacro amor da sciencia, e

de então não medindo a altura dos obs-

taculos que ,se levantarão em seu passar,
não contando o numero dos sacrifícios,

elles não tem poupado esforços para o

conseguimento de seu fim.

! Hoje, reconhecendo indispensável o
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auxilio da imprensa, para njudal-as em

sua árdua tarefa, aprcsentão-se sulcan-

do o tormentoso pélago do jornalismo.
Serão os pequenos fructos de nossas lo-

cubrações e nossos trabalhos que faremos
apparecer perante o publico.

Serão as phases da vida da nossa so-

ciedade, os acontecimentos mais impor-
tantes de sua existência, as victorias que
forem alcançando, porisso deo ao sou jor-
nal o nome de suas—memórias.

Desde já presenlimos o espirito de xoi-
lismo que se ha de levantar como um

phantasma para esmagar nossos esforços;
no entretanto nos resignaremos; não nos
falta animo e coragem para levar ao cabo
nossa tarefa.

Aquelles, porém, que compreliendercm
a puresa dc nossas intenções, conhece-
ráÕ que sao apenas ensaios, daráo os de-
vidos descontos ás nossas faltas e tão só-
mente com a consideração d'estes ficare-
mos contentes.

Deus nos ajude em nossa missão, e
coroe com a victoria os nossos esforços.
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POLYGARIIâ.
Polygamia ó o casamento simultâneo

de um homem com muitas mulheres.
Este systema de casamento que foi se-

guido pelos povos antigos, e que ainda
é, infelizmente, admittido por muitas na-
ções modernas, é detestado pelo bom sen-
so iTaquoIlos que não considerai) ás cou-
sas só pelo seu exterior. Elle, contra-
no, por sua naturesa, aos princípios de
equidade, nos dá uma prova exuberante
dos desvarios que a humanidade tem sof-

frido no »seu caminhar. Quando se pro-
cuia sabor quaes lôrão as causas que pro-"
duzirão esia espécie de casamento tão ex-
travagante depara-se com os escriptores,
que tem tratado (festa matéria, divididos
em diversas opiniões. Uns pretendem
ver a sua causa, na influencia de um
clima quente. Esta opinião porém é re-
futada quando a Historia e mesmo as re-
lações dos viajôres provão, que nos paizes
frios do norte, os attentados contra o pu-
dor são em maior numero que nos paizes
calidos do sul. Outros dizem que a sua
causa era o dezejo ardente que tinhão
os povos primitivos de augmentar a sua
prole. Esta opinião podia ter mais va-
lor se os seus partidários pudessem pro-
var que a união de muitas mulheres á
um só homem faz com que ellas deixem
de ser estéreis, ainda mesmo que o sejão
por sua naturesa, ou que o homem que
é naturalmente estéril torna-se fecundo,
unindo-se á muitas mulheres.

A verdadeira causa da polygamia era,
como bem dizem alguns esc ri pio res, ( cuja
opinião seguimos) o abuzo que se fazia,
por meio da força, dos direitos d )s mais
ÍVacos. A humanidade, como sabemos,
era em seu berço, bem como uma crian-
ça que alimenta-se mais da vida dos sen-
tidos que da do espirito; por isso tliú-
xando impressionar-so pelo caracter cos-
mologico da naturesa, esquecia-se de con-
tem p lar as cousas em sua naturesa Àri*
tinta para admiral-as exteriormente.

Na infância da humanidade, n'essa
época do materialismo em seu maior auge,
a mulher, sublime produeção do Crea-
dor, foi \ictima do juizo errôneo de ai*
guns philosophos; ella foi, pela iIlusão dos
philosophos d'aquelia época, degradada a
ponto de tornar-se um objecto de com-
mercio. Desde então, é claro, que a ac-
quisição de muitas mulheres era fácil para
aquelles que podião commerciar em alta
escala. Não era consultada a vontade da
mulher, mas sim a de seu pai, por quem
pretendia com.pral-a. Logo que se rca-
iizava a compra, a mulher ficava per ten-
condo á seu marido sugeita á condição
de escrava, elle podia dispor d'eíla do mes-
mo modo porque um Senhor dispõe de
uma escrava.
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O que admira é que esta instituição,
oriunda de um paiz despotieo como o Ori
ente, fosse àdmiUida na Grécia paiz cuja
liberdade ó pi'overbial. Da Grécia a po-
Ivgamia passou a Roma e estendeu-se até
ás nações modernas. O philosoplio Gíiry-
sippo aconselhava, porém inutilmente,
que as crianças fossem educadas por phiSo-
sophes, por causa de certos prejuízos que
ellas adquirem na infância que as acom-
panhâo até o túmulo; assim é ahuma-
nidade que adquirio, em sua infância,
certos prejuízos que parecem querer a-
companhal-a sempre apezar dos esforços
que a civilisacão tem feito para dissi-
pal-os.

A polygamia é absurda pelo seu fun-
damento e horrível pelos inconvenientes
que d'ella resullão. Elia funda-se no falso
juizo que alguns philòsophos antigos fa-
zião da mulher, negando-lhc dons e pre-
dicados que o Greador lhe concedera, os
quaes hoje sáo, quasi geralmente, réconhe-
eidos. Pensnvão elles que a mulher não
é dotada das mesmas faculdades que o
homem, e baseados n'isto aniquilavão bar-
baramente a sua liberdade, tomando as-
sim deplorável a condição do ser que é,
como bem diz o Snr. Ahrens,o complomen-
to da humanidade. Mais tarde, os abuzos
que tinhão aviltado a condição da mulher
a ponto de fazer d'ella um objecto de com-
mercio, fôrão destruídos pelo progresso da
civilisacão, e a Philosophia conseguio de-
monstrar com toda a evidencia que a mu-
Iher é dotada das mesmas faculdades que
o homem. E' verdade que as faculda-
des na mulher parecem ser mais fracas
que no homem; mas assim não é, por
que elia, creada para oecupar-se em um
trabalho todo diverso draquelles qne oc-
cupão a attencão do homem, mostra, no
comprimento de seus deveres domésticos,
uma actividade igual e, ás vezes, supe>
íior á do homem. Demais, se a mulher
não chega, como o homem, a apparecer
no mundo da sciehciá não é" por incapa-
cidade, mas sim por que os seus deveres
domésticos não lhe deixão tempo para en-
tregarse á meditações muito profundas.
Tanto ellas não são incapazes de oecupar
nm lugar importante na sciencia, que a
Historia nos apresenta muitas mulheres

dignas de admiração pelo seu sabor; taes
são, por exemplo, Á-relê a filha do A ris*
tippo, que aprendeu também a Miiloso-
phia, que chegou a explicar, depois da
morte de seu pai, as doutrinas philoso-
phicas que este ensinava; M.ino de Stael
tão celebre e tão conhecida pelos litte-
ratos, M.m(í Gay o outras muitas que
seria longo enumerar.

Refutado, como temos, o juizo erro-
neo que se formava da mulher, na an-
tiguidade, concluímos que a polygamia
é falsa polo seu fundamento, porque elia
se fundava n'essejuizo. Os inconvenien-
tes da polygamia vão apparecer pelas con-
si d orações seguintes:

E' essencial a toda a sociedade, para
a sua existência, serem uns dotados de
maiores recursos que outros, serem uns
muito ricos e outros muito pobres; ora
os ricos, (admiltiüa a polygamia) por isso
mesmo que dispõe de sobejos recursos,
podem chamar a si muitas mulheres, e pre-
judicarem d'esle* modo aos indivíduos da
sociedade que forem ha Idos derecursos;
logo a polygamia é inconveniente porque
autoriza uns a possuírem muitas mu lho-
res, e obriga outros a viverem solteiros
toda a sua vida.

Uma sociedade qualquer (idéa do Snr.
Çoüsin) é tanto mais moralisada quan-
to mais n. ora lisa d os são os indivíduos do
que elia se compõe ; mas para que a socie-
dade receba em seu grêmio indivíduos
moralisãdos, é necessário que o foco do-
mestiço rnoralise seus filhos, ora isto a
polygamia não pôde fazer, porque elia 6
essencialmente im moral ; logo a polyga-
mia ó inconveniente porque traz a im-
moralidade á sociedade. E, com efíeito,
quem ouzaiá dizer que a polygamia nao
6 immoral, quando nós sabemos que as
mulheres do polygamp são de tal sorte
devoradas pelo ciúme que chegão a pro-
pinar veneno áquellas mesmas que são
suas companheiras de infortúnio, e a
trespassar-lhes o peito com aguçados pu-
nhaes ?

Temos apresentado em pequenas pro-
porções as nossas idéas a respeito da po-
lygamia, e acreditamos ter manifestado
quanto a detestamos,

c
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Não damos maior desenvolvimento a
esta questão por nos parecer desneces-
sario.

S. Paulo, 13 de Abril de 1859.

Pedro de Araújo Leite.
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Aos grandes homens, directa ou indi-
rectamente, devem as nações toda sua
grandeza e felicidade, por que elles são,
por assim dizer, os pães d'essa grande
família.

Não foi, pois, sem razão, que algu-
mas, ainda as menos civilisadas da anti-
guidade, fizerão apotheose de seus sa-
bios o guerreiros, Napoleão, o maior ho-
mem que o mundo tem visto, não der-
ramou tanto sangue senão para acabar
de dar á Europa a primasia que hoje
tem sobre as demais partes do globo.

E não ficarão, como sabemos, circums-
criptos somente naquclla parte os gran-
des benefícios quo lhe trouxe esse ho-
mem, que a Providencia já tinha desti-
nado para os tempos modernos, por que
o mundo antes de Colombo não bastava
para conter seu nome. A influencia (fosso
meteoro se fez sentir mais longe, e a
luz que elle espalhava reílectio além dos
mares. O Novo-Mundo, que se hia li-
bertando do captiveiro, decifrou a pa-
lavra—civilisação—que elle escrevia com
seu gladio tinto de sangue. O Brasil
recebeo por tanto a grande parte que por
direito lhe competia nessa grande par-
tilha. Finalmente os Andradas—os após-
tolos de nossa liberdade—completão com
o grito da Independência, essa grande
obra que, sem pensarem, havião outros
começado. E á este facto, como conse-
quencia, é que deve o Brasil o seu en-
grandecimento material, e o contar hoje
em seu seio uma tão esperançosa mo*
cidade que ha de leval-o a disputar com
as outras nações a palma cia civilisação.
A sua realisação está annunciada no pro-
gresso que eila tem feito em conse-

quencia do grande talento e dedicação
com que lhe dotou a natureza.

E' o que está exuberantemente pro-
vado, e ninguém ousará contestar, ao
menos quanto á nossa Academia, de cujos

progressos somos testemunha ocular. Além
d'essa natural tendência, aqui outras
causas grandemente concorrem para tão
bons resultados. A localidade, a mais
própria que podião escolher, se não rc
sume todas cm si, ao menos tem entro
ellas o principal lugar.

Decorada com muitos e variados dotes,
eila oferece, quaes os sítios da antiga
Grécia, as mais bellas recordações a ima-
ginaçãu calma do philosopho, e inspira
o poeta, que vive sempre embebido nas
bellezas da natureza.

Demais, também o silencio profundo
da cidade, as estreitas relações com as
outras classes, a falta de certos diverti-
montos, o que tudo se explica por-—
cynismo—em nossa phraseologia, arras*
tão-n'os á noute, ás vigílias do gabinete.

Alli, preoecupado ainda o philosopho
com as bellas tradições efesta pátria do
licroes; com as associações do nome Pau-
lista que tão espontâneas lhe vierão;
revolve na mente toda philosophia, o
percorrendo seus diversos períodos, entra
a final no mundo da Metaphysica.

Procurando quem, mais do que elle,
seja conhecedor dessas regiões, revolve
Kant, Jouffroy, Cousin; estuda seus di-
versos systhemas, approva uns, refuta
outros, e acaba, como philosopho, por
estabelecer também um para si. Estuda
tanto, medita com tal attenção, que sabe
mais convencido da verdade do que Ga-
lilleo quando sustentava o systema de
Copernico perante a inquisição Romana.
O poeta, tendo por sua vez na mente
este céo tão puro como o da Itália, os
encantadores sítios que se divisa ao longe,
as floridas margens de seus rios, a ex-
tensão quo abrange tão espaçoso hori-
sonte íiòa como que fora de si, e trans-
portado para o céo da poesia, repe te com
o poeta de Mantua «ab Jove princi-
pi um, musa.. »

in-pirado ali por Erato e Calliopse,
que elle invoca em seu extasis, recor-
da-so dos mais poéticos objectos com que
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muitas vezes tem sonhado. Ello divisa
logo o branco cysne adejar sobre as pra*
teadas a&uas do Meandro; a águia dos
Alpes levantar seu vôo altivo, e o con-
dor dos Andes sumir-se na immensidade
do espaço : vê Tasso brincando nos jardins
de Sorrento, o Pindo, o Parnaso, ele-
\arcm até aos céos seus altivos cabeços,
Hypocrene brotar do Heiicon, e o Eu-
rotas deslizar-se veloz para o mar da
Laconia.

Sua inspiração eleva-se a tanto que
não só vê esses objectos, mas ainda
ouve depois o estrondo do Niagara, das
cataraclas do Nilo, o sussurrar das brízas
que soprão nas campinas, a voz melo-
diosa da philomela, e finalmente até
chega a sentir um braço angélico roçar-lhe
as faces, um collo de alabastro desçan-
çar em seu seio. Entregue finalmente ás
muzas, elle não lê, mas devora Daute,
Yirgilio, Tasso e outros. E com a lei-
tura d'estes poetas que elle procura imi-
tar, não lhe tarda muito a crear sua
Leonor, sua Beatriz, tão bella como a
Venus do Oceano, e a emprehcnder em
seu louvor uma ode, uma canção, um
poema emfim. Mas antes de terminado
esse parto de sua imaginação ardente,
que já não se lembra mais das bellas
curiosidades da natura, elle não é mais
o cantor apaixonado-é Orpheo que des-
ce aos Infernos para arrebatar Euridice,
é Castilho que diz pela boca do cioso
bardo « mulher pura e fiel não ha, nem
houve. »

Eis, pois, donde nasce a mania de
poetisar de que somos, não sei porque,
tão fortemente acoimados. É' uma im-
piedade pretender-se tolher o vôo altivo
cio gênio, desviar o homem (1'aquillo para
que o arrasta sua natural inclinação.

Todo estudo é útil, deleita, ilustra,
celebrisa o homem quando é, como cum-
pre, suííicientemente cultivado; porque
o homem só é grande iraquillo para o
que nasceu. A celebridade do poeta não
é, como alguém pretende, tão vã como
n de um l^ostrato, que queimou o mag-
nifico templo de Diana. E' porém for-
coso dizer que são muito archyperbolicas
as aceusações que nos fazem, porque a
poetia não absorve, corno querem, o tem-

po da maior parte da mocidade ; é pelo
contrario para esta, uma innocbnte dis-
tracção dos sérios estudos de philosophia,
historia e jurisprudência. Que triste de-
gradação não seria se os filhos d'esta Aca-
demia nada mais vissem além dos hori-
sentes da jurisprudência! E' preciso que
o jurisconsulto seja também, além de phi-
losopho, escriptor o litterato, (1).

Em Coimbra, onde se tinha em tão
alta conta o Direito, era o ornamento da
Universidade a pleiade brilhante de litte-
ratos e poetas brasileiros, que tomárão-se
credores do respeito e apreciação em que
os tinhão os filhos da velha Europa
Esta analyse, porém, já váe se apartan-
do muito do nosso propósito : como quer
que seja, o que nos cumpre provar é que
a mocidade aproveita aqui muito melhor
o tempo do que se estivesse a Faculda-
de na capital do império. No meio d'a-
quella confusão, de tantas e variadas dis-
tracções, nem para a cultura das musas ha-
veria lugar, ao passo que aqui a idéa pre-
dominanle é o estudo. Cada dia novas
bandeiras se arvorão, a mocidade enche-
se de uma nobre emulação e fica possui»
da do um novo enthusiasmo. As associa-
ções litterarias, longe de se enfraquece*
rem com a retirada dos sócios que com-
plètão a sua carreira juridica, tomão cada
vez mais força, mais vida, porque elles le»
gão aos novos campeões o exemplo mais
vivo de amor e dedicação ás nossas ins-
tituições acadêmicas.

Ahi está o—Ensaio Philosophico—a
mais antiga das nossas associações litte»
rarias, que já conta dez annos de uma
lide gloriosa, quo tem podido vencer to-
dos os obstáculos, e conservar sempre suas
idéas de moderação. Do uma fracção
deste corpo, á que novos associados se
unirão, formou-se não muito depois o
—Atheneu Paulistano—que jamais des-
mentirá o caracter nobre de seus dignos
fundadores, cujos nomes estão escriptos
com honra em os nossos annaes aca»
de mi cos.

ji Sua inauguração solemne teve lugar no
dia 7 de Setembro, e até hoje reveste-

(l) NOo tomamoi esta palavra na extensão que
lhe dá Guisot.

5.
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se de galas para celebrar com enthusias-
mo o mais sagrado dia do Brasil. Os
espíritos, porém, que reconhecem que
o progresso é a vida, não podião ficar
estácionarios, e como surdos as reclama,
ções dos tempos.

Era preciso, pois, que estas duas as-
sociações outras irmãs tivessem para coa-
djuvãl-as no nobre empenho de conquis-*
tar a Sciencia. Convencidos d'estas ne-
cessidades, e cheios de nobres aspirações,
alguns jovens estudiosos, que então cur-
savão o Collegio do Snr. Dr. Vicente Ma-
mede, fundarão, no dia 11 de Agosto
de 1857, urna outra associação, a que,
em honra do estabelecimento, dérão o
titulo de—Cullo a Sciencia.—Foi, na
verdade, humilde em sua origem porque
o nome do seus fundadores não erão
então conhecidos no mundo acadêmico,
o seu primeiro grito não foi ouvido nos
vastos salões, nem reboôu pelas aboba*
das da Academia. Mas que importa ?
Nada tem com o fim a origem das cou-
sas; é muitas vezes esta mesma Irümil*-
dado o mais forte argumento contra cer-
tos prejuisos, e suííiciente em si para
repellir qualquer sarcasmo. O Amaso-
nas, que impelle com furor as águas do
Atlântico, o rei dos rios na bella ex-
pressão do Snr. Magalhães, não ó em
Laricocha ondo tem a sua origem mais
que o humilde Tinguragua.

Firmada sobre bases mui sólidas, es-
cudada com a proteeção valiosa de algu-
mas pessoas importante.*, esta associação
não tem até hoje desmentido o titulo que
tão briosamente abraçara. E pois (a
continuar assim), podemos desassombra-
damente assegurar, que ha de prestar,
para o futuro, relevantes serviços ás let
trás, e fazer muita honra ao nosso curso
jurídico.

Posteriores á esta, apparecerao mais 2
outros associações litterariás—Ypiranga
e Instituto Acadêmico—a frente das quaes
está o Snr. Dv. José Tell Ferrão, que
tem tornado uma parte muito activa em
prol da nossa causa. A creação d'esta
ultima teve lugar depois de serias dis-
cussões, em que tomarão parte as prin-
cipaes illustrações acadêmicas, cujas vozes
eloqüentes echoárão por muitos dias em

um congresso numeroso, illustrado e im-
parcial. Esta sociedade se divide em tan-
tas sessões, quantos são os annos do
curso, e estas, em subsessões correspon-
dentes ao numero de cadeiras. N'ella
só se trata das matérias dadas nas aulas
durante a semana, tem um caracter ma-
gislral, é, por assim o dizer, um reíle-
xo da Academia. —As duas primeiras
destas associações não tem só triumphado
pelo lado da tribuna.

Dous jornaes bastante conhecidos que
ellas de ha muito tempo publicão, tem
ufFerecido aos seus lidâdôrés as mais bri-
lhantes coroas de gloria, e estampado
esses nomes Íllustres, que nos enchem
de enthusiasmo, como o de Nupoleão,
que electrisa o soldado Fraticez. Con-
vencidos de que a imprensa deve sem-
pre acompanhar a tribuna, os sócios do
—Culto á Sciencia—se esforçarão tam.
bem para satisfazer a essa imperiosa ne-
cessidade que já se fazia sentir. Não
foi ha mais tempo satisfeita porque em.
prezas taes como esta, tanto pelo lado
material, como intellectual, nos offere*
cem diíficuldades muitas vezes insupera-
veis. Mas, apesar disso, conseguimos
em fins do anno passado crear as presen*-
tes memórias que hoje temos a honra
de oíFcrecer ao publico.

Essas diíficuldades, porém, com que
até aqui tetnos lutado, ainda nos pare-
cem de muito pouco momento compara-
das com as que antevemos contra a con*
tinuação do nosso trabalho. Esperamos
com tudo, que havemos do mesmo modo
venccl-as, porque temos como um dever
não recuar um só passo—esgotar as forças
que de novo cobramos e dizer a final como
César «jacta est álea. » Cada uma destas
creações parece ser entre nós gritos de
animação pelos quaes outros guerreiros,
ás vezes mais valentes, saltão a par ou
á frente do quem os dá.

Posterior á creação de nossas—Me-
morias—acaba, pois, de nos vir ás mãos
o primeiro numero da Revista acadêmica
que folgamos de noticiar ao publico,
e com especialidade á mocidade estu-*
diosa, que deve recebeKa com arnor fra-*
ternal. Este jornal, cujas bases prometlem
que elle faade ser a regeneração de nossa
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imprensa, é um grande serviço que á
mocidade prestão os seus dignos funda-
dores. Está auxiliado, segundo nos cons-
ta, por algumas pessoas que gosão de
bastante prestigio; pois é uma das con-
dições para a estabilidade de nossas cou-
sas, porque a mocidade, ainda qne forte
e animada, precisa todavia do ler os
seus Mecenas. Não foi por outro meio
que nos tempos antigos llorecérão as let-
trás na corte de Octaviano Augusto, e
que Luiz XLV, que immortalisou seu
século, vio a corte de Paris tão decera-
da de sábios. Foi da idéa de sua crea-
ção, e ó um de seus principães redae-
tores o Snr. José Vieira Couto de Ma-
galbães, cujo nome só por si faz entre
nós a apologia d'esta nova, prodücção.

Ha de haver talvez quem pense, e
até que diga, que á vista (1'e.ste, o nosso
jornal não tem écho, e que não poden-
do resistir á sua luz deslumbrante, deve
necessariamente morrer. Quem porém
pensar com mais rofiexão o baseado em
princípios, ba de dar antes como neces-
sidade o contrario d'aquilIo, visto como
militamos debaixo das mesmas bandei.
ras, pugnamos pela mesma causa e são
communs nossas victorias. Nós não vemos
no Snr. Magalhães senão o nauta ames-
trado que, retirado por algum tempo dos
mares do jornalismo, toma de novo o
leme de sua nau, para nos mostrar os
perigos, e salvar-nos da mordacidade ia.
zendo respeitar nossas bandeiras.

¦—Vae em breve sahir a publicidade
a—Ly,-a dos vinte annos—nova compo
sição do mesmo Snr. Magalhães, que se
propõe em sua obra a levantar do es-
quecimento os nomes dos nossos antigos
lidadóres, apresentando alguns de seus
melhores trabalhos com a competente bio-
graphia do seu author. Será mais um
incentivo á nossa emulação, um grito que
despertará seus companheiros quo dor*
mem.

—Compartilhando estas idéas, o Snr.
Nabuco de Araújo, estudante do quarto
anno, deo também á luz um drama—a
Resina—que mandou imprimir na Corte,
e foi ha pouco distribuído entre nós.
Ainda não o lemos, e deixamos por isso
de emittir sobre elíe nossos fracas idéas.

Já bem commum entre nós, é o drama
um dos ramos da litteratura que deve
agora attrahir mais a nossa attenção, por
que não devemos consentir que o nosso
Ibcatro seja em sua totalidade invadido
pelas peças Européas.

Haja menos fé pelo que é estrangeiro.
mais amor ou apreço ao que é nacional,
que não ha de causar espanto apparecer
composição que possa revalisar ao menos
com as de Shakspeare, Racine, Corncille
etc.—No dia 15 do mez passado, na
forma do costume, abrírao-sc as aulas da
Faculdade. As de preparatórios teem, al«
gumas d'ellas, n.° muito maior do que o
do anno passado. Na do philosophia mu-
dou-se o'compêndio do Snr. Poneile para o
Barbe; assim como mudou-se o com-
pendio do D. Ecclesiastico, que era Gmei-
nor, para Villela Tavares.—Felizmente
já vão desaparecendo de entre nós cer-
tos costumes que herdamos da velha
Academia de Coimbra.

Vem pois chegando o tempo de seu
desapparecimento, e debaldo procurarião
resistir porque as trevas da ignorância
não podem empecer a luz da civilisação
que em seu curso váo mostrando os abys-
mos que ellas cobri5o.

Os primeiro-annistas, cujo numero
chegou a 12-V, fôrao portanto mais bem
recebidos este anno do que os dos annos
anteriores. Praza a Deus que lhes caiba
a gloria de acabar por uma vez com esse
divertimento, tão máo pelas suas conse-
quencios. E' o maior anno que tem
apparecido, porém em regra de propor-
ção achamolo muito pequeno comparan-
do com outros de épochas mais remotas,
porque—não devemos nem ao menos
suppôr que retrogradamos. Apesar do
juiso emittido pelo correspondente de
certo jornal, elle conta, não em peque-
no numero, moços assaz habilitados, já
pelos seus talentos, como por alguns co-
nhecimentos de que elles dispõem.

Vai tomar conta da primeira cadeira
d'este anno, para a qual foi nomeado, o
Ex.mo Snr. Dr. João da Silva Carrão,
por se ter jubilado S. Exc. o Snr. Con-
snlheiro Manoel Joaquim, Director da
Faculdade. Defenderão theses e sahírão
approvados os Snrs, bacharéis Hygino Al-
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vares de Abreu e Silva, deputado á As-
sembléa Provincial de Minas, e Aure-
liano Cândido Tavares Bastos De tem-
pos a esta parte tem havido, como nunca,
uma grande afluência ao gráo de doutor
em capèllo. Muitos outros candidatos
que o pretendem também com justos íi-
tulos vão logo apresentara-se.

As sociedades litterarias quasi todas ja
celebrarão as suas sessões de abertura
para começarem os trabalhos d'este anno.

A do—Culto á Sciencia—que teve lu-
gar no dia 27, foi magna, porém só-
mente entre os sócios, conforme as dis-
posições dos seus estatutos, os quaes jáse achão no prelo. Depois do recebi-
mento de grande numero de sócios effec-
ti vos, que tomarão assento, o Presidente
—o Snr. Brito Júnior—abrio a sessão
com um bem expressivo o eloquenlo dis-
curso. Teve depois a palavra para fazer
o discurso oílicial, como orador compe-
tente, o Snr. F. C, de Abreu e Silva.
Orarão ainda na qualidade de sócios os
Snrs. Araújo Leite, João Carlos, Pestana
o A. M. dos Reis. Foi marcada e teve
lugar no dia 2 do corrente a primeirasessão ordinária d'este anno. Fôrão
marcadas para discussão—uma these de
Historia, e outra de Direito Romano,
porém por falta de tempo só entrou a
primeira. Como proponente d'esta these,
orou em primeiro lugar o Snr. Vieira
de Carvalho. Com toda calma, e com
sua nunca desmentida eloqüência, come-
çou o seu discurso desenvolvendo estas
palavras do Snr. Michelet «quando Luiz
XIV disse—o estado sou eu « estas pala-vras não erão filhas do orgulho, mas a
simples enunciação de um facto. » Ana-
lysado o reinado d'este grande rei, pas-sou o orador a tracíar da guerra da sue-
cessão Hespanhola.

Depois d'elle, coube a palavra ao Snr.
Pedro d'Aiaujo Leite que se oppôz com
igual força de eloqüência contra a mo-
narchía hereditária.

Por falta de tempo os Snrs. Brito Ju-
nior, Gervasio Mancebo, fôrão muito ía-
conicos em seus discursos, e outros queestayão inscriptos para a discussão não
poderão fallar, porém, como é de suppôr,
reservárão-se para a sessão seguinte.

Cheia de esporança, e como sempre
animada, acreditamos que esta Associação
seguirá sempre esta marcha, não des-
mentindo o caracter do Ensaio e Athe-
neu—que lhe dérão o exemplo de pa-
triotisrno e da mais firme constância. E
pois fazemos votos para que perdurem
os mesmos laços de amisade que tem pren-
dido todas as nossas Associações, de sorte
que possão fazer entre si uma como con-
federação litteraria. Ver cada vez mais
desenvolvido o amor ás lettras, ás nossas
instituições, e engrossadas nossas fileiras
—eis o que devemos tão somente desejar ;
sejão embora mal interpetrados algumas
vezes nossos esforços, e diga o vulgo
ignorante, inimigo por conseqüência do
progresso, que a copia de bacharéis quosahe de nossas academias, é um atraso
para o paiz. Não admira que assim pense
o vulgo, pois que n fallecido Alves Branco,
varão tão erudito, chegou a apresentar
na qualidade de ministro da justiça ern
1835, como medida essencial, o fecha-
mento temporário dos nossos cursos ju-ridicosll Eis uma d'essas oceasiões quenão podemos deixar de repetir com Ho-
racio :

Quandoque bônus dormitat Homerus.
S. Paulo, 3 d'Abril de 1859.

M. de S. Bueno.

A PIORA DO JUJMfflENTO.
I.

Era uma encantadora noute de verão.
A lua mostrava-se radiante e bella re-
costada em seu leito azulado do <éo,
prateando as ondas mansamente impeU
lidas pela brisa.

A natureza silenciosa parecia encan-
tada de sua própria bellesa.

No entanto ouvia se ao longe o som
mágico de uma orchestra.

Era um baile.
As ondas vaporósàs dos perfumes exa-

lados pelas flores, o brilho das luzes quereflectia-se nos olhares fulgentes d'esses
anjos, ou seraphins do Elyseo a quochamão mulheres, o rossegar das sedas.
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o murmúrio dos sorrisos, a bellesa de
um sem numero de virgens que ornavão
a salla erão.dc enfeitiçar e embriagar a
mente, de arrebatar o pensamento ele-
val-o a essas regiões de phanlasia, onde
pairao os sonhos dos poetas.

As danças se suceedião o a mocidade
ardente, submersa n'um mar de praze-
res e alegrias, entregava-se a seus en-
cantos.

Em uma das anle sallas, porém, ai-
guem, que so linha affastado por um
pouco d'esse balicio-, passeava só.

Era um mancebo de vestes negras,
pallido, olhos e cabellos pretos, e de
sympalhico semblante.

Amava os bailes e os prazeres, dava
a vida por um sorriso ; mas no entre-
tanto seu coração ainda estava livre.

Até então não tinha havido olhar por
mais expressivo que fosse, que tivesse
podido penetrar em seu peito.

Era livre—em seus cânticos poéticos
jamais se presentíra a influencia do—
amor..

Suas vestes negras erao um mero ca-
pricho de gosto.

Ausentára-se um pouco do buliciodó
baile, por que necessitava abrandar a
fadiga causada por seu dançar continuado.
Mas lá mesmo em sou retiro fôrão po-
ftetrar os sons de uma walsa.

E o mancebo est.emecêo, não pôde
resistir, corroo ao lugar onde se dançava.
Alguns pares ja principiavão a walsar.
De um lance de vista, elle percorreu toda
a salla e seu olhar se foi fitar n'uma
cândida virgem. —Era um anjo dc bellesa.

Sobre a superfície hurnida dc seus
olhos negros scintillava um brilho mais
lusenle, que o das estreitas do céo, e
castanhos escuros cabellos, erào presos
por dous batidos, que cahião-lhe quasi
aos hombros. Por seus lábios do romã
deslisava-so um sorriso de fada; sen-
tia-se-lhe o palpitar do coração n'um
collo tão bello, como jamais concebera
a imaginação dos poetas.

Se a visse Corregio lhe invejaria o
corpo para imitar-lhe as fôrmas.

Seu trajar era simples e gracioso.
Um vestido de barege do seda branco

com listras azues atravessadas cobria-lhe

aquollas fôrmas divinas. Uma camelia
escarlate lhe ornava o seio, e o ramo
d'essas mesmas flores, que trazia na mão
parecia querer disputar em brancura com
sua tez delicada.

O mancebo corroo ao lugar ondo es*
tava a virgem, e d'ahi a pouco em seus
braços parecia uma sylphide vaporosa
levada pelo sopro da viração.

O baile tinha terminado. Apenas o
baço clarão dos luzes já quasi a mor-
rerem allumiavão as flores desprendidas
dos bouqtiets, que eslavão cabidas pelo
chão; e o mancebo immovel, como urna
estatua de pedra, estava ainda assentado
por sobre um sofá lançando olhares amor-
tecidos para aquellas sallas que tinhão
sido ainda a tão pouco o theatro de
tantos episódios, e que parecião recor-
dárem-lhe uma ventura.

Finalmente levantou-se, ebrio em seu
scismar, e sahio.

Ao olhar para a lua parecia-lhe quo
n'el!a estava escripto—amor.

No ciciar da brisa por entre as verdes
negras folhas das arvores julgava ouvir
o nome de—Laura.

Muito tempo elle vagou sem destino
pelas ruas ; sentia-se alegre e triste ao
mesmo tempo, os rizos e as lagrimas
brotavão-lhe espontaneamente.

Pela primeira vez em sua vida cllo
sentia orvalhar-so a alma com essa gota
descida dos céos.

Seu coração até então intacto recebeo
essa scentelha electrica, que o veio tornar
n'um vnlcão.

Laura era o único objecto de seus
sonhos e seus pensamentos.

Elle estava loucamente apaixonado.

II.

O sol já quasi a deitar-se em seu leito
de rubins, lançava seus últimos raios,
doirando os pinça ros dos rochedos.

N'um valle ameno coberto de relya,
matisada pelas flores da primavera, via-se
uma pequena capella toda pintada do
branco.

Os arcos de Wòvas, as harmonias da
musica, o o povo que em ondas rovol-
via-se n aquella campina tão bella, an-



10 MlíMOiAIAS DA ASSOCIAÇÃO

nunciüvão que alli havia uma festa.
È em quanto que no templo de en-

volto coui as nuvens rio incenso, que
ardia nos tliiu ibulos, olevavão;se a Deos
os cânticos dos sacerdotes; lá fora sob
o verde tecto de folhagens dos caraman-
chões ouvia-se o estilar dos beijos nas
laças de crystal e o arroxado dos vinhos
m sturar-se com o carmim dos lábios.

Em um d'estcscaramanchões, em roda
de uma mesa assentaváo-se seis moços
de olhos brilhantes, o soberbas frontes.

Occupava a cabeceira o scismador da
noute de luar, o mancebo das vestes
negras, que perdera o coração na noute
do baile. Com o rosto apoiado nas duas
mãos estava absorto em seus pensamen-
tos, em quanto que os companheiros fa-
zião uma algazarra infernal.

O amor é uma loucura, sonhos da
imaginação 1—clamavao uns.

E' o divino do coração humano !—
bradavao outros.

Sim—exclamou o scismador—é o di-
vino do coração humano 1

Eduardo está apaixonado !—gritarão
todos.

E o mancebo calou-se.... Em seu
coração elle sentia a verdade d'aqucllas
palavras.

E a orgia continuou em todo seu vigor.
De repente se fez ouvir um surdo

ruido vindo de fora.
Eduardo, como que inspirado, saltou

a porta do caramanchão e vio Laura
vestida de azul.

Seus olhos brilhantes dominavao a
multidão c fazião-na dizer baixinho—
como é bella!—E assim murmurando
affastavão-se todos em sua passagem.

Eduardo ficou frio como um mármore,
e a perturbação que se divisava cm seu
semblante, fazia ver claramente a emo-
ção que sentia com aquelleapparecimcnto.

E como um écho seus lábios repelirão
—como é bella!

A moça ou vio, e em sua boca de rosa
deslizou se um sorriso, que exprimia o
agradecimento.

O mancebo soguio a de longe, seguio-a
com a vista, com o coração e corn os
passos. ,

Por algum tempo elle pôde acompa*

nhal-a ; mas bem breve o tumultuar do
povo, o vaivém dos que passavão o se-
parárão d'ei Ia.

Nâtó tinha escapado a Laura nem a
expressão das palavras de Eduardo na
noute do baile, nem sua perturbação
na porta do caramanchão : ella o tinha
comprehendido e talvez que ern seu peito
já não fosse um mysterio—o amor.

Por isso o olhara sempre desde que
o vira n'aquellc lugar.

E o mancebo nunca percebeo aquclle
olhar tímido, que revelava a candura do
sua alma.

No entanto Eduardo vagava como um
louco por todas as avenidas, por todos
os lugares á procura dc seu anjo.

Depois de muito vagar—entrou no
templo.

No primeiro passo, que elle deo ao
transpor o limiar da porta, avistou Laura
de joelhos: seus olhos fitos no altar, seus
lábios enlrcabrindo-se para deixar passar
algumas preces dirigidas ao Creador, a
candidez c serenidade de seu semblante
davão lhe um encanto divino, um en-
canto arrebatador.

Era um anjo dos céos trajando as vestes
humanas, uma fada mysteriosa que desceo
á terra.

E o mancebo arfando de cansaço e
cheio de amor se foi recostar n'uma
das columnas da igreja, e ahi ficou por
muito tempo contemplando-a n'um com»
pleto extasi.

Laura percebeo sua entrada, e lan-
çou-lhe alguns olhares a furto. Depois,
tendo terminado sua oração, ella levan-
tou-se e sahio.

Ao chegar á porta seu velho páe
dèo lhe o braço, e como sempre—acom-
panhou-a por entre a multidão.

Eduardo ficou ainda meditando rner-
gulhado em seu scismar.

As pessoas que esta vão no templo,
fôrão sahindo e deixarão-no solitário.
Então um vulto embuçado atravessou
pela frente de Eduardo, contemplou com
olhar medonho aquella eslatua recostada
á columna e desappareceo por uma das
portas laleraes.

Esta apparição accordou o mancebo de
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sou lelhargo, e impcllio-o a deixar a Ca-
pelia.

O sol já tinha de todo se sumido e
o manto da noute dcsdobrando-se por
sobre a terra a deixava totalmente en-
volta ein trevas. À multidão começava
a fazer sua retirada, e ouvia-se já ao
longe o eco do bater das palas dos ca-
vai los.

Eduardo apenas saindo da igreja so
tinha ido assentar em uma das banca-
das dos arcos, e ahi longe de prestar at~
tenção ao bulicio do povo, á muzica que
se retirava fazendo echoar nos ares seus
sons melodiosos misturados com os vivas
dos que a seguião; longe mesmo de ati-
rar.se no meio dos prazeres, como todos
seus companheiros, elle continuou em
seu longo meditar.

Que mudança em sua natureza, jamais
alguém o vira assim.

Em todos os Testins era o mais arden-
le, e o mais enlhusiasta.

Em todas as festas o mais prompto u
o mais alegre; c ali era uma sombra
levada pelo sopro da viração, a estatua
de um mausuléo que \ê insensível as.
lagrimas, que junto a si se derramão,
o lyrio que despresa os beijos e os sor-
risos da brisa.

O ruido de um cabriolet, que passou
por junto a elle, o veio tirar do mar de
imaginações em que estava mergulhado.

Dentro ião Laura e seu pác.—Eduardo
a vio, e corno uma machina impellida
pela vontade estranha, soguio esse carro.

Por muito tempo elle corroo como
um louco atraz do cabriolet; mas leve
que ceder á fadiga e cahio exhausto de
forças no meio da estrada.

Por acaso passavão n'aquelle momen-
to os carros da diligencia; havia um
lugar vago e elle foi occupalo.

Ao chegar a casa, Eduardo atirou-se
por sobie um sofá. Então passárão-lhe
pela imaginação todos os episódios d'essa
festa que lhe linha sido tão propicia.

Ora via Laura radianto de belleza do-
minar com seus olhares arrebatadôres
esj-a multidão que a contemplava exta-
siada. Ora a via de joelhos no templo
com aquelle semblante cândido o divino

que encantava os corações, ou tristemon-
te recostada em seu cabriolet.

E assim sua mente perdia-se n'um mar
de phantazias.

E elle quiz dormir e não pôde: seu
cérebro ardia como fogo, faltava-lhe o ar
para respirar.

Sahio para a rua.
A noute estava escura e silenciosa;

nem se quer o piar do môcho fazia-SG
ouvir iVaquellas horas mortas.

Uma fatalidade levou o mancebo a
passar pela casa de Laura.

Perto d'essa casa havia uma alameda,
que ia terminar justamente em frento
das janellas da câmara de Laura, uma
das quaes estava aberta deixando pene»
trar a claridade na rua de envolta com
uni cântico harmonioso, que exprimia
o amor e a saudade.

Apenas chegado á primeira arvore da
alameda,^Eduardo ouvio esse cântico : em
sua alma derramou-se um prazer inex-
plicavel, sentio o palpitar do coração tão
forte, que parecia quebrar-lhe as pare-
des do peito, o apressado elle corre ao
lugar donde parti5o os sons.

Alguns passos distava apenas da casa,
quando o canto parou, c na janella ap-
parecèo uma pessoa de branco.

Era Laura.
O mancebo escondeo-se por enlre as

folhagens, c ,'comprimio a respiração.
Então elle ouvio pronunciar-se seu

nome, acompanhando-o um longo sus»
piro.

E a janella fechou-se, e a rua ficou
completamente na escuridão.

Eduardo sentio a vida querer fugir-
lhe ; pareceolhe ter sido arrebatado ao
céo.

Ohl elle também era amado! s.
(Continua.)

PHILOSOPHIA.

SUICÍDIO.
So o homem permanecesse no leito

dos prazeres 6 da tranquillidade, sem



4 4)
x a» MEMÓRIAS DA ASSOCIAÇÃO

jamais ser-lhe pesado o cadinho da ad-
versidado, assim como as catastrophcs
que cercão a humanidade, alentaria ne-
céssariamente cada vez mais seu instincto
de conservação, e mal cogitaria na morte;

porem se se visse perseguido pelas en-
fermidades e paixões, se os lances da
fortuna sobre elle se descarregassem,
tudo então mudaria de face: a tranquil-
lidado se metamorphosearia em desas-
socego e marlyrio e o prazer em melan*
col ia e desespero.

E' etn taes circunstancias então, que
o homem altenta contra sua própria exis-
tencia !

As paginas da Historia nos apresentão
copioso numero d'estas aberrações, aber-
rações que não podemos deixar de jus-
ti ficar.

Com eíTeito; quem eliminará a Ca-
lão por não haver podido sobreviver á
morte da liberdade sua pátria ? a Bruto,
quando depois de fazer tudo quanto jul-
gava ser o summo bem da Republica,
vê suas esperanças mallogradas, sua vir-
tude como menospresada e ludibriada
pela sorte? a Annibal por haver termi-
nado seus dias na Corte de Prusias?

Na verdade parecia uma vil corbardia,
so depois da passagem dos Alpes, do
condido de Tessino, das brilhantes ba-
talhas de Trebia, Trasimeno, Cannas e
finalmente, depois dos dezeseis annos
em que fora o terror dos Romanos na
Itália,—o invicto Carthaginez olvidasse
tantos monumentos perennes de sua glo-
ria, para sepultar-se n'um túmulo d'igno-
minia e approbrio, fazendo entrega de
sua pessoa á seus inimigos; mas a gran-
deza d'alma de Annibal era incompaü-
vel com tal principio; assim preforio
eüe entreí-ar-se voluntariamente aos braços
da morte!

Nós justificando o suicídio, teremos
também justificado a morte de Annibal,
Bruto, Catão, Lucrecia, Sapho etc.

A liberdade é sem duvida a mais bella
prerogátiva que a Divindade prodigali-
sou ao homem; ora sendo este um ente
livre, certamente não ha razão alguma
para ser-lhe arrancada a faculdade de
dispor de sua existência.

Deos creando o homem, não só dèo-

lhe liberdade, mas também amor pro-
prio, principio conservador da vida; po-
rem se o amor próprio, o prazer da vida,
não tem poder para prendel-a, também
a dôr que lhe foi dado süffrer é inca-

paz de oppôr-se á sua destruição; e se
o principio de todas as cauzas não põe
embaraço a um eíTeito que a úòv cre ine-.
vitavel, que motivo haverá para -d'elíe
nos privarmos, quando a impressão do
mal a isso nos impelíe ? !

Dirão, que tal procedimento c um
roubo qne fazemos á sociedade o que
portanto ó illicito o suicídio ; mas nós
diremos: assim como temos a plena li-
herdade de viver na cidade ou de nos
refugiarmos nos campos e desertos, fican-
do d'esle modo entes nullos á sneieda-
de, podemos por uma razão análoga cor-
lar o fio da existência, quando (folia nos
julgamos far-os sem com tudo uifendel a ;
pois que se estamos na situação de não
podermos prestar soecorro a nós mesmos,
menos força teremos para render ser-
vi ços á sociedade.

Demais, não vemos nós muitas vezes
a sociedade dispor da vida de muitos
homens? Se ella pôde fazel-o, porque
não o poderemos nós lambem ?

Assim, vemos que a lei natural nos
permitte dispor de nossa própria existem-
cia, quer consideremos o homem no es-
tado de natureza, quer no de sociedade.

S. Paulo, 6 de Abril de 1839.

A. C. Oliveira.

HISTOIIU PÁTRIA.

OS ANDRADAS.
Todo o brasileiro, amante do seu paiz,

tem gravados no íntimo de sou coração
os nomes dos cidadãos que propugnárão
pela grandiosa idéa aventada no centro
do Brasil em fins do século passado, e
reaiisada nas campinas do Ypiranga no
dia 7 de Setembro de 1822.

Entre esses nomes figurão incontesta-
velmente os dos três irmãos Andradas,
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varões conspicuos por seu patriotismo,
o cuja lealdade jamais foi desmentida.

Filhos da villa de Santos poderão,
graças ás posses de seu páe, viajar a
velha Europa, onde apóz gloriosas tadi-
gas conquistarão honrosos pergaminhos.
Findos os trabalhos acadêmicos, dous
d'elles resolverão entregar-se ás medita-
ções da sciencia, ao passo que o outro,
Antônio Carlos, preferiò a tudo a toga
de magistrado; o occtipava já um emi-
nente logar n'essa carreira, quando appa-
recêó a primeira revolução de Reinam-
buco. Vencida esta, a cidade do Recife
vio deslizar o íuetuoso cortejo da reacção
sanguinária; patriotas distinetos, e cujos
talentos serião propícios á pátria perde-
rão a vida ; cidadãos eminentes fòrão
expiar nas masmorras, uns o desejo de
sacudir o jogo lusitano, outros a sua
innocencia. No numero d'estes figurava
Anlonio Carlos, victima do uma injusta
aceusação vio fecharem-se sobre seus
hombros as portas de um cárcere, e es-

perando a morle acalentava a idéa de

que nm dia sua pátria seria livre. A
linal depois de quatro annos de prisão
foi reconhecido innocente, e abandonou
o calabouço para ir sentar-se nos ban-
cos do Congresso de Lisboa.

Aproximava-se a nova era; as Cortes
meditavão lançar o Brasil na posição
aviltante, cm que por tantos annos ja-
zera ; e Villela Barbosa lizera retumbar
as abobadas do Congresso com estas pa-
lavras memoráveis—Passarei a nado o
Atlântico com a espada atravessada na
boca para ir bater os insurgentes. A luva
tinha sido lançada; o Brasil accoilára o
cartel de desafio; a luta ia empenhar-se;
os Andradas assentarão de não consen-
tir que a baba estrangeira nodoasse seu
berço, e Antônio Carlos desenvolve toda
a sua eloqüência, sustentando perante
uma forte maioria a cauza de seu paiz,
ao passo que seus dons irmãos, á frente
do povo, rezístem ás deliberações da mãe

pátria»
O dia 7 de Setembro do 1822 termi-

nou essa luta vehemente ; o filho de D.
João VI soltou o brado de Independeu-
cia ou morte, que repercutio magestoso

por todo o Brasil. Proclamada a inde-

pendência do paiz, era necessário orga-
nizal-o; uma Assembléa Constituinte foi
convocada para esse fim, e reunio-se
pouco tempo depois. Os partidos não tar-
darão a apparecer; um era favorável ao
gabinete, entre cujos membros se acha-
vão José Bonifácio e Marlim Francisco;

outro era adverso ás idéas dos irmãos
e contava cm seu seio alguns partidários
do velho regimen. Os Andradas obtive-
rão a adhesão da maioria da Assembléa,
mas bem depressa deixarão de ser es-
eu dados pela espada imperial, e aban-
donárão as commodas cadeiras ministe-
ria.es para irem sentar-se nos toscos
bancos da opposição. A imprensa e a
tribuna fòrão então os baluartes de suas
opiniões; mas a energia de seus petasa-
mentes irritou o Imperador, e quando
a x\ssembiéa reclamava seus direitos foi
cercada, dissolvida, e alguns de seus
membros prezos. Dias depois a fragata
Lucoma conduzia a familia Andrada para
o exilio, onde se conservou por espaço
de cinco annos.

O anno de 18*28 apparecêo risonho

para os campeões da independência ; sua
innocencia foi reconhecida, sua volta á

pátria consentida, e as portas do parla-
mento abertas aos dous ministros da In-
dependência.

Em 1831 a nossa situação política
achava-se mudada; a marcha do poder
provocava uma resistência enorme ; essa
contenda íirvalisou no dia 7 de Abril.
Foi enlão que o fundador do Império
conheceo a lealdade dos Andradas, e

querendo provar-lhes seu reconhecimento,
e pedir-lhes o esquecimento do passado,
nomeou tutor dc seus filhos ao seu an-
ligo conselheiro, á José Bonifácio!°Começou 

então um novo periodo da
nossa historia; a reacção democrática
transpóz os limiares dos regios palácios,
e principiou a desenvolver suas idéas;
os Andradas alistáião-se immedintamente
como chefes de um novo partido, que
apregoava a restauração do cx-ímpera-
dor/ e se denominava--Caramuru; jui-
gando que a discórdia, que reinava, fa-
editaria o seu fim pozerão-se em acti-
vidade, mas fòrão vencidos, e o vene-
randò tutor deposto c prezo, ilecolhido

4
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íx Ilha de Paquelá. Josó Bonifácio, so-
nhou ainda por algum tempo a volta do
Duque de Bragança, porém a morte d'esto
dissipou as suas esperanças. N'este inte-
rim o regente Feijó, vendo a npposição
que Contra elle se manifestava da parte
do corpo legislativo, renunciou o poder
nas mãos de seus adversários. Os An-
dradás julgarão que era chegada a occa-
sião de findarem-se os males que nos
opprimião; José Bonifácio sorrio-se e
exhalou o ultimo suspiro. Mas logo de-
pois as intenções do governo patenteá-
rão-se, e Antônio Carlos, que voltara
ao theatro de suas antigas glorias, au-
xiliado por Marfim Francisco e outros
varões illustres, cobrio de tanto opprobrio
a regência de 19 de Setembru, que em
1840 ella sc achava sem prestigio, e a
idéa da maioridade era enthusiast.catr.cnte
sanccionada pelos clbus políticos.

O dia 23 de Julho Surgio magestoso;
um novo governo tomou a direcção dos
negócios, o os Andradas tivcrão assento
nos conselhos da coroa.

Seis mezes depois, cllcs so achavão
derribados no poder, c o gabinete que
lhes succedia adoptava a lei de 3 de
dezembro, causa da revolta das provin-
cias de Minas e S. Paulo. O furor par-
tidario não poupou os Andradas, e Mar*
tim Francisco, desesperando da época
recolheo-so ao lugar do seu nascimento.

O dia 2 de Fevereiro de 1844 foi
um yéo sobre o passado ; Marlim Fran-
cisco saudou o sol da liberdade, e dias
depois baixou ao túmulo.

Restava pois dVssa ploíade brilhante
apenas um membro : era Antônio Carlos,
Alquebrado pelas moléstias, e pelos annos,
voltou ao goso de suas antigas honras,
o em 1845 penetrou na câmara dos
anciões.

N'csse mesmo anno, no dia 5 de de*
zembro, o partido liberal cobri a-se de luto,
e a causa disto era a morte do Mirabeau
brasileiro, do ultimo dos Andradas !

S. Paulo, Abril de 1859.

Theophüo Carlos Benedicto Qlloni.

<r V íü fiS l\ a

__A VOZ 00 PASTOR
Offerecida ao Snr. Dr. Vicente Mamecle

de Freitas.

I.

Sou do campo lá nasci,
L.i morrer fada-me a sina,
Eu mui meile já soffri
Por um anjo que fascina.
Não conheço essa grandeza
D'esses mundos de torpeza I . . .
De grande só tenho a vida
Porque é a virtude esculpida !

Das cidades mio conheço
O que me con tão por cá :
Si me fallão estremeço,
E protesto não ir Ia ! . . .
Dizem-me que lá as donzellas
Com sedas e finas lei Ias
Fingir u/íio a belleza
Que não lhes dá a natureza !

Ah ! maldita seja a vida
D'esses si (ios desses lares,
Onde a donzella o tingida,
E corruptos são os ares!
Onde os folguedos pomposos,
Os rumores pressiirosos
Dão <í casta virgindade
As vestes da falsidade !

Onde nos lábios ha riso,
Veneno no coração !
Onde o homem perde o sizo
Do vil oiro no clarão !
Onde enlerrou-se a virtude
Aos sons de triste alai.de,
Que entoou triste canção
Na tumba da sedueçãu ! . . .

IL

Ah ! bemdita seja a terra
Que do sol me deu a luz :
Louvor ;. ella epie encerra
A singelícsà que luz
Da naluresa nos mantos,
A' ella que tem os cantos
Que sinceridade exprimem
E falsidade reprimem !

Ah ! lá tudo é bello, lá tudo é singello,
La tudo me enleia com forte cadeia !
As maltas, as selvas, as flores, as relvas.
As veigas, os prados, os bois, os arados,
As altas montanhas, das feras as sanhas,
Os astros, os ares, os claros luares,
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O son da cascata, as lagoas de prata,
A tarde, a nianhãa, c a arvore louçãa,
A voz sedüclorá da linda Pastora,
O canto saudoso no bosque frondoso
Dos aves quo cantão com qucbros que encantão,
Do tempo os rigores, os nossos amores,
Do vento o /.unido, da rola o gemido
Mil cantos me inspirão que a mente delirão !

Lá tudo folia ao sublime ! . . .
Dorme o vá te ao som da lyra,
Que cm mil nolas exprime
Os lindos cantos que inspira
O quadro da naturesa 1

Como 6 bello murmurando
Na floresta secular
O arroio que girando
Vai no no se deitar;
O grosso pinheiro annoso
Tào soberbo c mâgestoso
Com o vento bakuçar
Sebre as campinas do ar.

Como é bello ver a lua
Sobre a flor de manso rio
Quando pá Ilida fluetúa
Nas lindas noites do estío ;
Sobre a gruta sombrosa,
Onde a rôlá desditosa
Com seu doido rui ar
Vai o pombo consolar.

E corno (f.b.çlla a palmeira
Nos cimos do ca fez ai
Embalandõ-se ai tonei ra
Nos braços do ven d a vai ;
A cascata majestosa
Que sobre a rocha liniosa
Com sonoro crepitar
Vem na base descançar.

E quam bello c ver á tarde
Deixar o gado a pastagem,
E o louro mais çobarde
A traz vindo como pagem ;
O forte que antes da lueta
Arma-se, muge, disputa,
Arranha o chão na mangueira
E ao lombo joga a poeira.

Na hora cm que o lindo e doirado arrebol
Das luzes primeiras do límpido Phocbo (1)

(1) Não censure o leitor o emprego de duas pa-

A Venus risonha, fiel mensageira,
A's aves canóras brilhando aniiuncia ;
E deixando o Somno as tcrresles mansões
A's celestes vôa ; e vigilantes almas
Das trevas o manto contcmplão fugindo
Por entre as montanhas, as serras, e vallcs,
Que as plagas povôào do oceaso tristonho ;
Dos fatigados membros no suave mimo,
Da genlil Pastora a meiga voz eu ouço
Docemente soar nos ouvidos meus ;
Depois breves instantes de leve cu sinto
No esquerdo lado roçar mão delicada ;Do rude trabalho meu corpo cançado
Parece ao chamado da bello Pastora
Deleito gosar, do trabalho esquecer-so
E mais aninhar-se no rústico leito :
Mas logo, de novo, me chama a Pastora,
Então os meus olhos cu abro contente
Ao som melodioso das aves que èntôão,
Nos ramos delgados de arbustos copados
Que fornião enfeites da humilde cabana,
Um hymno sublime com qucbros celestes.

(Oh ! n'esse momento quem é mais feliz ? ! . .
Os Ihronos os sceptros os reis deixarião
Em troca da vida que gosa o Pastor ! . . .)

Por breves momentos n'um extasi fico
Àlé que a lembrança dos meus afiazeres
O leito me Ôbrigão saudoso deixar.
E quando do leito distante me acho
Contente contemplo, no amor embebido,
A face morena corada c formosa
Da minha innocente gentil camponesa ;
Os negros cabellos cm soltas rnadeixas,
Sem fita sem arte pios hombros pendendo ;
Os olhos travessos de côr de azevioliè
Que cm brilhos excedem a luz dos estreitas;
Os lábios cocados de cor mais mimosa
Que aquella que tem o mais fino earmim ;
Os dentes tão alvos que nem co'a candura
Da neve mais pura se os pôde imitar!
li quando, ó eslre.líás, ó ecos, ó montanhas,
O' serras, ó vallcs, ó fontes, ó flores,
O' aves ca noras, que a voz carnpesina
Attentos ouvís, o seu còllo contemplo
Arfando com jogo que traz o delírio,
Do collo no oceano nas ilhas de amores,
Em ondas em vagas de ardente paixão
Com ais c suspiros me vou sepultar !
Do todo meu Deos !...,..

Quando do amor o delírio,
Como a briza, fica cm calma,

lavras da rnithologia grega, n'csta poesia—Phoebo,
c Venus; pois si altender aos oruatos que pedem
os versos d'essc trecho cm que elles se achào será
jusliíicado o da primeira; c si atteuder ao rythmo
que usei n'essc mesmo trecho será justificado o da
segunda.
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Quando esse doce martyrio
Tranquilla deixa minha alma,
Na frescura da man hua,
N'cssa hora encantadora
Com a formosa Pastora
Alegre corro á campina

Colher a bonina
A flor que se inclina
Do sol ao ardor ;
Ver o rocio puro
Que se acha seguro
Na haste da flor ;
O azul colibri
Ora aqui ora aly,
Em linda postura,
Sorvendo doçura ;
As auras mansinhas
Beijando as folhinhas
Que n'clias se cmbalão
E nisso nos fallão
Em fraze de amor

S. Paulo, Agosto de 1838.

M. P. S. Aroitca.

m aí
Offerecida ao meu amigo J. de F. Vas-

concellos.

Quem n'alma te gravou scismar
tão triste?

( G. Dias.)

Porque deixar assim pender tão bella
Da mocidade a flor ainda cm botão ?
P'ra que morrer? Sc a aurora entre sorrisos

Verás louça n.

Algum mysterio embalas cm teu seio
Que t'enlanguece o olhar, c te descóras?
Nem mais scismes assim celeste Archanjò

De tristeza I

Não vês que o teu futuro de poesia
Em azuladas cores se desenha
De tanto amor, e doces esperanças

Perfumado?

Embora a vida em cânticos sombrios
Procures prantear entre os cyprestes
D'um pobre cemitério; embora almejes

Dormir ahi.

E' cedo ainda, oh anjo de meu Deus I

P'ra n'um só dia fenecer-te a vida ;
Auroras perfumadas se alevantão

Em teu porvir.

Vem antes no meu peito os sonhos teus
A' noite solitária dislembrar,
Sentir o muito amor que aos seios d\_lma

Tu nfinspiraste.

Então na vida assim que nos virá
D'enlevos, cm suspiros de ventura :
Do passado se quer mais leve sombra

Surgir-nos-ha.

O nosso peito após quando sentirmos,
Da febre na existência consumir-se
Será doce n'um só, n'um beijo extremo

Deixar a vida.

,/. A. de Barros Júnior.

S. Paulo, Abril de 1859.

_0 BAELE

Que folha mimosa
Tão linda que eu vi I
Ao vêl-a tão pura
Não sei que senti.

Que mimo do céo

Que doce magia
Que folha cheirosa
Que aroma espargia !

Ao vêl-a tão pura
Amei sua côr
Seu viço innoeente
Com mui puro amor.

Meu Deus! nem se quer
A pude beijar
Com tudo no peito
Sagrei-lhe um altar.

J. A. de Barros Junioi

S. Paulo, 10 de Abril de 1859.

1859.—-S. Paulo.—Typographia Litteraria.


